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Confira mais notícias através do 
nosso portal pretonobranco.com.br

Um dos bairros mais tradicionais de Cascavel, o Neva é destaque nesta edição do Preto no Branco. Lá, as 
reclamações são as mesmas de toda a cidade – asfalto ruim, falta de vagas em CMEIs, mas há anos o maior problema 
é o transito. Em horários de pico, por exemplo, o viaduto da Petrocon fica um caos. Que sofre são os moradores. 
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A ex-secretária do desenvolvimento 
econômico, Hivonete Piccoli, acompanha 
as notícias do Preto no Branco
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FIQUE LIGADO

A SEMANA 

NA HISTÓRIA

PRETO NO BRANCO E O LEITOR

A s eleições de 2022 contaram com 
mais de 1,8 milhão de mesários 
e mesárias, que trabalharam nos 
municípios de todo o país. Desse 

total, 893 mil foram voluntários. O número 
é semelhante, por exemplo, a toda a popu-
lação de Campo Grande, capital do Mato 
Grosso do Sul, ou do município de São 
Gonçalo, no Rio de Janeiro. É muita gente.

As estatísticas nos dão uma dimensão 
da força do voluntariado para o processo 
eleitoral e para a democracia brasileira. São 
milhares de cidadãos e cidadãs que deixam 
de descansar e estar com suas famílias no 
domingo de votação para contribuir com a 
Justiça Eleitoral. Mais do que voluntários, 
essas pessoas são exemplos.

O Programa Mesário Voluntário foi criado 
em 2004 e, portanto, acaba de completar 
20 anos. De acordo com as Justiça Eleitoral, 
a iniciativa tem o objetivo de incentivar a 
adesão de voluntários para, de forma cons-
ciente e espontânea, trabalhar nas mesas 
receptoras de votos no dia do pleito, em 
primeiro e segundo turnos.

Todo eleitor ou eleitora com idade a 
partir dos 18 anos, que tenha situação 
cadastral regular, pode se candidatar ao 
serviço voluntário. As restrições são apenas 
para candidatos e respectivos parentes até 
segundo grau, integrantes de partidos ou 
federações de partidos, agentes e autori-
dades policiais, além de funcionários com 
cargos de confiança do Executivo ou que 
já pertencem ao serviço eleitoral.

Os mesários, voluntários ou convocados, 
têm direito a dois dias de folga para cada dia 
de trabalho e de treinamento, sem desconto 
no salário. Há ainda outros benefícios como, 
por exemplo, auxílio-alimentação no dia 
da eleição e preferência no desempate em 
determinados concursos públicos.

As pessoas que queiram ser voluntárias 
nas eleições de 2024 devem se informar 
junto aos Tribunais Regionais sobre as 
normas. Os nomes cadastrados entram 
para uma lista e a respectiva zona elei-
toral fará a convocação de acordo com a 
necessidade. Neste ano, a Justiça Eleitoral 
está em campanha para cadastramento 
também de voluntários com conhecimento 
em Língua Brasileira de Sinais (Libras) para 
auxiliar eleitores com deficiência auditiva. 

Os mesários voluntários, juntamente 
com aqueles convocados, podem exercer 
diversas funções no dia da eleição, que vão 
desde a recepção e orientação de eleito-
res, organização de filas, conferência de 
documentos e atuação nas mesas recepti-
vas, entre outros. Além disso, são agentes 
importantes para a organização e lisura 
do processo eleitoral. 

Os mesários fazem tudo isso com um 
sorriso no rosto e a sensação cívica de con-
tribuição com a democracia. Nas eleições 
de outubro, trate-os com todo o respeito 
e gentileza que merecem. Eles estarão lá 
por todos nós e pelo país. 

Um caminho urgente
editorial
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cidade de Cascavel, estrategicamente localizada no corredor de transporte 
que liga Foz do Iguaçu a Paranaguá através da BR-277, há anos enfrenta um 
desafio crescente que compromete tanto a segurança quanto a eficiência 
de seu desenvolvimento urbano e econômico: o intenso tráfego de veículos 

pesados que atravessa a cidade. 
Nesta sexta-feira (06) será dado o primeiro passo para uma solução que é urgente: 

um anel viário para a cidade. A assinatura da Carta de Interesse entre Itaipu Bina-
cional, Parque Tecnológico Itaipu e o Departamento Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (DNIT) é o primeiro passo para moldar o futuro da mobilidade em 
Cascavel.

A BR-277 no trecho urbano de Cascavel é palco de frequentes acidentes, muitos 
deles fatais, devido à combinação de tráfego pesado e movimentação urbana intensa. 
A implementação do Anel Viário promete desviar esse fluxo de veículos pesados 
para fora do núcleo urbano, conectando-se ao contorno Oeste (BR-163), e assim, 
aliviar os pontos de congestionamento que atualmente afetam os cascavelenses.

Os benefícios do empreendimento, que oxalá saia do papel, vão além da segu-
rança e da melhoria do tráfego. Há implicações econômicas que acompanham a 
melhoria da infraestrutura. Facilitar o transporte e o acesso logístico pode transformar 
Cascavel em um polo ainda mais atrativo para investimentos, além de aumentar a 
eficiência com que bens e serviços são movimentados na região, fundamental para 
uma cidade que serve como corredor entre importantes mercados do Mercosul.

Com a Itaipu financiando e o Parque Tecnológico executando os estudos, existe a 
esperança de agilidade nos trâmites. Foi assim para a duplicação do contorno Oeste. 
A expectativa é que esse projeto não apenas resolva os problemas que já existem há 
muitos anos, mas também prepare a cidade para os desafios futuros, garantindo 
que Cascavel seja uma cidade segura, eficiente e próspera.

Wilson Pedroso
Consultor eleitoral e analista político

7 de junho
1913 Nasce em São Marcos (RS) o colonizador 
Alfredo Ruaro.
1990 Assassinado por empregados o vereador 
Álvaro Palma.
1965 Criados os distritos cascavelenses de 
Cafelândia do Oeste, Palmitópolis, Rio do Salto 
e São Salvador.

8 de junho
1994 Arquiteto Jaime Lerner promete trans-
formar o Oeste no “maior polo industrial das 
Américas”. Governou por oito anos sem cumprir.

9 de junho
1954 Governador Bento Munhoz da Rocha 
convoca lideranças para decidir o nome defi-
nitivo da cidade. “Cascavel” venceu por acla-
mação. Instaladas as comarcas de Cascavel 
e de Toledo.
1969 Criada a Associação dos Municípios 
do Oeste do Paraná (Amop).

10 de junho
1914 Instalado o Município de Foz do Iguaçu.
1961 Surgem os municípios de Formosa do 
Oeste e Corbélia, desmembrados de Cascavel.

11 de junho
1957 Escândalo da Gasolina: vereador Adelar 
Bertolucci denuncia compra de combustíveis 
feitas pela Prefeitura no valor de Cr$ 1 milhão 
sem notas comprovantes.
1974 Criada a Subseção de Cascavel da 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), sob 
a presidência do advogado Octacílio Ribeiro 
da Silva (1931–2001).
1990 Emancipa-se o município de Anahy.

12 de junho
1928 Nasce Antônio Dionízio Bosquirolli. Líder 
ruralista, presidiu o Sindicato Rural de Cascavel.
1989 Criados os municípios de Lindoeste, 
Ibema, Santa Tereza do Oeste e Ouro Verde 
do Oeste. 
1991 Fundada a União Oeste Paranaense de 
Estudos e Combate ao Câncer (Uopeccan). 

13 de junho
1961 Prefeitura cria apólices para financiar 
as obras da usina hidrelétrica do Rio Melissa.
1969 Líderes de Cascavel entregam ao governo 
do Paraná o primeiro documento requerendo 
a instalação do ensino superior no Oeste do 
Paraná.
1989 Indústrias de esmagamento de soja para-
lisam a produção de óleo, em solidariedade 
às cooperativas e aos sojicultores.
2001 Em gigantesca operação conduzida 
pela Polícia Federal e Exército com apoio do 
Ibama, cerca de 300 homens armados fecham 
a Estrada do Colono.  
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Eleitorais && EleitoreirasMiguel
Dias

E-mail: jornalismo@pretonobranco.com.br

Tarimbados nas lides de campanhas eleitorais em todos os 
níveis e tamanhos, o presidente do Avante, Cleber da Fonseca, 
seu vice Moacir Vozniak e João Merlo estão empenhados 
na organização da pré-chapa de vereadores. Eles trabalham 

para eleger até dois candidatos, 
confiando que o crescimento do 

prefeiturável Fernando Manto-
vani (MDB) impulsionará o time 
nas urnas. O trio é respeitado 
no meio político, conhecendo 
como superar dificuldades de 
percurso. Sucesso.

Fala da Professora Liliam durante desmaio de Beth pode dar Decoro
Quem esperava rolo e gritaria como consequência da confusão plenária de segunda-feira (3), na Câmara de Cascavel, 
poderá confirmar a expectativa. A semana fecha e os ânimos serenaram um pouco, em especial porque a vereadora Beth 
Leal (Republicanos) está recuperada, fazendo exames e diminuindo o ritmo de trabalho. Na terça-feira (4) ela teve pico 
de pressão, perdeu os sentidos, permaneceu algumas horas no Hospital Policlínica e voltou à ativa. Até o fechamento da 
coluna, a petista Professora Liliam não havia recebido comunicado formal de enquadramento na Comissão de Ética e 
Decoro, o que ainda poderá acontecer de segunda-feira em diante. Tudo porque ela discursou contra o Programa Parceiro 

da Escola, do governo estadual, recém aprovado na Assembleia Legis-
lativa. O pronunciamento foi endereçado aos professores que acom-
panhavam a plenária, no momento em que Beth recebia os primeiros 
socorros e a sessão estava suspensa. O presidente Alécio Espínola 
tentou retomar a pauta, discutiu com os manifestantes, temeu quebra-

-quebra e cancelou o encontro, concluído quarta (5), quando Liliam 
fez discurso inflamado contra alguns colegas da base governista. 

O líder de Governo, Pedro Sampaio, disse que o comportamento 
foi insensível, deselegante e oportunista. Ele integra a Comissão 
de Ética, junto com Josias Souza, Cidão da Telepar e Dr. Lauri, 

todos já indicados. O quinto componente está sendo definido 
e poderá ser Melo do Pastel.

Batatinha passa o MDB a 
Josué e se afasta de Mantovani, 

que segue prefeiturável 
A cogitada decisão do deputado Oziel Batatinha (MDB), 

escanteando o pré-candidato emedebista a prefeito, 
empresário Fernando Mantovani, para apoiar o adversário 
Marcio Pacheco (Progressistas), surpreende e pode gerar 

reviravoltas, como ele renunciar ao comando da agre-
miação. É possível que o parlamentar sequer participe do 

lançamento da pré-campanha, evento incluindo mais de 40 
pretendentes ao Legislativo, somados os da pré-chapa do 

aliado Avante. O ato político será neste sábado (8), às 9h15, 
no Black Cap Eventos, na Pio XII, 188, Bairro Neva, organi-
zação a cargo do presidente em exercício,  vereador Josué 
Souza. Se é provável que Batatinha não apareça, o presi-
dente estadual Anibelli Neto e o ex-governador Orlando 

Pessuti, entre outros convidados, confirmaram presenças. 
“Os companheiros sérios são muitos, e a jornada segue 

forte”, resume Mantovani, satisfeito com o crescimento na 
aceitação popular. Boa sorte.

PSB abre alinhamento com o 
pré-candidato Edgar Bueno

Informação do antenado advogado Moacir Vosniak 
(Avante), comentada nas redes sociais quarta-feira (5), foi 
confirmada pela coluna de Preto no Branco. O presidente 

municipal do PSB, Marcos Vinícius Pires de Souza, atendeu 
pedido de pré-candidatos à 
vereança, abriu democrá-
tica discussão interna e 
soube que os militantes 
preferem alinhar ao lado 

do prefeiturável Edgar 
Bueno (PSDB), líder 

em todas as pesquisas 
registradas de tendência 
do voto divulgadas até 

aqui. Edgar já foi comu-
nicado e aprofundará 

conversações.

Carnaval é baderna demoníaca, 
ou sadio festejo popular?

O debate em torno da intrincada questão foi um dos que 
esquentaram a semana, na Câmara de Vereadores, com 

placar apertado a favor dos contrários ao reinado de momo 
em espaços que não os privados. A proposta, originada 

entre a própria vereança e descartada em votação de 
10 a 9, não incluiu destinação obrigatória de dinheiro da 
Prefeitura. Ela pretendeu autorizar o popular Carnaval de 

rua em espaço público apropriado, dispondo de segurança 
e estrutura mínima, incentivando promotores privados. A 
argumentação contrária girou em torno do descontrole 
sobre a violência, comportamento libidinoso e consumo 

desenfreado de drogas, quadro maléfico à moral familiar e 
aos bons costumes. Houve quem mencionasse o pífio inte-
resse carnavalesco da população cascavelense, situação 

comprovada pela falta de participação nos eventos em clu-
bes. Os favoráveis rechaçaram as alegações, algumas de 

cunho religioso, fundamentadas em citações bíblicas. Eles 
garantiram se tratar de divertimento saudável, ligado a prá-
ticas culturais históricas, sem relação ao culto demoníaco.

Contrários - Cidão da Telepar, Contador Mazutti,  Josias Souza,  
Josué Souza, Melo do Pastel, Misael Junior,  Pedro Sampaio,  

Sadi Kisiel,  Valdecir Alcântara 
e Xavier 

Favoráveis - Policial Madril, 
Beth Leal, Professora 
Liliam, Dr. Lauri, Edson 
Souza, Tiago Almeida, 

Serginho Ribeiro,  
Nei Haveroth.

Henrique Mecabô trás campeã de 
votos e Corazza assume o Novo 
O setor de divulgação do partido confirma que o prefeiturável 
Henrique Mecabô segue estruturando sua pré-campanha, divi-
dindo atenção com as dos pretendentes ao Legislativo. Hoje (7) 
o economista recebe Indiara Barbosa, vereadora mais votada 
de Curitiba, que vem motivar as mulheres pré-candidatas. Já no 
final de semana, estrategistas eleitorais curitibanos promovem 

imersão com os pré-candidatos do Novo. De acordo 
com o jornalista e empresário Maycon Corazza, 

recém assumindo a presidência do partido, 
a expectativa é de que o esforço reflita em 

pesquisas próprias, fortalecendo a pré-
-candidatura de Mecabô. O médico e 
pecuarista Reno Kunz está na vice, 
tocando ao empresário João Felipe 
Werle a função de tesoureiro. O foco 
é dar sustentação ao time. “Não esta-
mos para brincadeira”, afirma Corazza.

Eventos são incluídos 
em Calendário Oficial 

que não existe 
Nem todos os vereadores sabiam, mas do ponto 

de vista legal o popular Calendário Oficial de 
Cascavel não existe, ou seja, falta a lei criando o 

instrumento. A comunicação foi feita pela vereadora 
Beth Leal, na reunião ordinária da segunda-feira 
(3), surpreendendo quase todos os colegas. O 

presidente do Legislativo, Alécio Espínola, conhece 
a inusitada situação. Há anos ele pediu ao prefeito 

Leonaldo Paranhos que encaminhasse o expediente 
de criação, solicitação estranhamente ainda não 

atendida. Beth ficou de retomar a matéria.

O deputado federal Nelsinho Padovani, do União Brasil, rece-
beu missão encomendada pelos vereadores Policial Madril e 
Professor Santello.  Eles querem o parlamentar conseguindo 
mais viaturas para a Guarda Patrimonial de Cascavel. Ambos 
entendem que a administração municipal deve melhorar 
o aparelhamento usado pela equipe de 160 agentes. Ao 

contrário do que ocorre com a Guarda Muni-
cipal, melhor equipada e cuidando menos do 

patrimônio público, a GP não consegue 
cumprir direito suas atribuições, atuando 
sem armamento letal e quase nenhuma 
capacidade de deslocamento rápido. Os 
ataques contra unidades de saúde, escolas 
e cmeis seguem em alta.

Anibelli Neto, Oziel Batatinha, Fernando Mantovani e Adão Báltico
 ASSESSORIA

Na opinião do vereador Serginho Ribeiro (PSD), a criação da 
Delegacia Especializada de Proteção Animal, em Cascavel, 
é necessidade urgente. Ele pede aos deputados e senado-
res que apressem a aprovação da legislação instituindo 
o órgão no país, matéria tramitando na Câmara Federal 
e Senado. Razão principal da pressa é o aumento dos 
casos de crueldade contra animais domés-
ticos e silvestres, crimes requerendo punição 
rigorosa, defende. Serginho também exige 
mais fiscalização de parte dos agentes da 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente, 
responsáveis por inibir o flagrante des-
respeito à proibição da queima de fogos 
acima dos 85 decibéis.

Romulo processa internautas 
que investem contra sua família
Reiterando embasar seu mandato nos princípios cristãos, 
buscando a preservação da família como instituição, o evangé-

lico Romulo Quintino (Progressistas) segue 
licenciado do Legislativo até agosto. Ele 
está focado na ampliação dos negó-
cios, alinhado ao prefeiturável Marcio 
Pacheco, de quem é potencial vice na 
pré-chapa majoritária. Nos últimos dias, 

depois de confirmar postagens difa-
matórias, injuriosas e caluniosas 

envolvendo familiares, o político 
repassou o material ao advo-
gado e pediu encaminhamento 

judicial. São detratações que 
se repetem a cada eleição e 
não serão toleradas.
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Pleito justo, meios equivocados
s professores da rede estadual de educação fizeram três dias de 
greve no início da semana. A greve foi motivada pelo projeto 
de lei que autoriza a gestão privada dos setores administrati-
vos em mais de 200 escolas do Paraná. O projeto tramitou em 

regime de urgência na Assembleia Legislativa do Paraná (Alep) e foi 
imediatamente sancionado pelo governador Ratinho Junior (PSD).

A preocupação dos professores é justa. É uma matéria que mere-
ceria um debate mais aprofundado antes de ser levado à votação, pois 
a mudança pode impactar profundamente no futuro da educação 
pública do Paraná. Ratinho Jr garante que não haverá interferência 
pedagógica com a implantação do programa e diz que a comunidade 
escolar dos colégios será consultada antes da implantação do novo 
sistema.

Apesar do pleito justo dos professores, algumas cenas jogaram por 
terra a reivindicação. Na manifestação em frente à Alep, um grupo, que 
certamente não representa os professores, forçou a entrada, derrubou 
portões e quebrou vidros do prédio. Guardadas as devidas proporções, 
foi muito parecido com o 8 de janeiro em Brasília.

O vandalismo não conseguiu impedir que a grande maioria dos 
deputados estaduais aprovasse o projeto. Pelo contrário, as cenas 
deploráveis ainda jogaram boa parte da opinião pública contra os 
professores, mesmo que a grande maioria deles igualmente reprovasse 
aqueles atos de vandalismo.

A APP-Sindicato comemorou o resultado da greve. Sinceramente, 
não vi o que comemorar. 

Desacreditado pela opinião pública, derrotado na tentativa de impe-
dir a tramitação do projeto e ameaçado por um pedido de prisão da 
presidente da APP-Sindicato, o movimento grevista simplesmente 
perdeu força e não houve outra saída a não ser parar com a greve. 

O
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Entre Rios com três nomes
Não é porque a cidade é pequena que não tem liderança. A eleição de outubro promete 
ser acirrada em Entre Rios do Oeste, cidade lindeira ao Lago de Itaipu com pouco mais 
de 3.700 eleitores. Três nomes se apresentam como pré-candidatos a prefeito. Um é o 

empresário Jones Heiden, do PSD, que já foi prefeito da cidade em dois períodos, de 2013 
a 2016 e de 2017 a 2020. Outro é Jair Bokorni, do PP, que já foi presidente da Câmara e 

secretário de Saúde e agora que alçar voo mais alto. E pra atrapalhar a vida dos políticos 
mais profissionais, entrou na corrida também o empresário Celso Resmini, pelo PL. 

Jones, Bokorni e Resmini

Briga, baixaria e celular à mão
Na dança contínua entre poder e ética, o espetáculo das baixarias revela não só a 
crise de conduta, mas também o desafio de restaurar a dignidade política. E não tem 
essa de esquerda ou direita. Espírito de porco não tem ideologia. Essa semana, por 
exemplo, um festival de baixarias marcou a sessão do Conselho de Ética da Câmara 
(isso mesmo, Conselho de Ética). Os membros aprovaram o arquivamento do processo 
de cassação do deputado federal André Janones (Avante-MG), acusado de praticar 
rachadinha em seu gabinete. Deputados governistas e da oposição trocaram empurrões, 
xingamentos e ameaças, tudo com celular na mão para reverberar nas redes sociais, 
onde as provocações e troca de insultos prosseguiram. Em meio a essa encenação 
de baixarias assistimos à erosão contínua da confiança na classe política.

Moro vira réu
Não tem moleza. Mal e mal conseguiu escapar da cassação na 
Justiça Eleitoral, o senador Sérgio Moro (União) já enfrenta 
outro perrengue, dessa vez no Supremo Tribunal 
Federal (STF). A Primeira Turma da Corte 
decidiu transformá-lo em réu por acusações 
de calúnia direcionadas ao ministro Gilmar 
Mendes. A acusação teve origem após a 
circulação de um vídeo em abril de 2023, 
onde Moro sugere que “habeas corpus 
são comprados” referindo-se a Mendes. 
A denúncia foi apresentada pela então 
vice-procuradora da República, Lindôra 
Araújo. Por unanimidade, os ministros 
concordaram com a abertura da ação 
penal, considerando existirem indícios 
suficientes de crime. 

 ¿Hay gobierno? Soy a favor!
“¿Hay gobierno? Soy contra!” é uma frase com notória 
raiz política, muitas vezes relacionada a espíritos 
rebeldes e visionários. No entanto, alguns adotam 
a versão adaptada “¿Hay gobierno? Soy a favor!”, 
manifestando apoio incondicional ao poder 
estabelecido. Um exemplo é o deputado federal 
Ricardo Barros (foto), figura influente do PP e 
do Centrão. Conhecido por sua capacidade 
de articulação, Barros vem servindo a 
todos os governos, desde Fernando 
Henrique Cardoso a Jair Bolsonaro. 
Diante das recentes derrotas do governo 
Lula no Congresso, membros do PT 
já propuseram o nome de Ricardo 
Barros para melhorar a relação entre 
os poderes Executivo e Legislativo.  

Cármen Lúcia mira as redes 
Ao tomar posse pela segunda vez como 

presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
a ministra do Supremo Tribunal Federal (STF) 

Cármen Lúcia (foto) fez duras críticas aos 
propagadores de desinformação nas redes 

sociais e demonstrou estar ciente dos riscos que 
enfrentará. Quando assumiu o TSE pela primeira 

vez, em 2012, a realidade era completamente 
outra. O Facebook acabara de ultrapassar o Orkut 

como maior rede social no Brasil e de comprar 
o Instagram. O WhatsApp ainda engatinhava. 
Sintonizada com os novos tempos, Cármen 
referiu-se à “mentira digital” como insulto à 

dignidade humana. Tornou o combate a esses 
males o tema central de seu segundo mandato 
na presidência do TSE. Seu legado será julgado 

pelas ações que tomar daqui para a frente, 
sobretudo nas próximas eleições municipais. 

Lacuna na Saúde
Beto Preto (foto) foi até a data limite da legislação 
eleitoral para se desincompatibilizar do cargo de 
Secretário de Saúde do Paraná, uma vez que deve 
ser candidato a prefeito de Apucarana. Na quarta-
feira (5) ele pediu exoneração e voltou a ocupar sua 

cadeira na Câmara Federal. Ruim 
para o suplente do PSD, Rodolfo 
Mota, de Foz do Iguaçu, pré-
candidato a prefeito de Foz do 
Iguaçu, que teve que voltar pra 

casa. Até o fechamento da 
coluna o governador Ratinho 
Junior ainda não havia 
anunciado o substituto 
na Saúde. A depender do 
nome escolhido ficará mais 

claro se Beto Preto pode 
voltar ao cargo depois 
das eleições ou não. 

Franciane lidera em Assis
O sogro foi deputado federal, o marido já foi prefeito e 
é deputado estadual e agora ela, Franciane Micheletto 
(PL), esposa de Marcel Micheletto, quer ser prefeita em 
Assis Chateaubriand. E a primeira pesquisa de intenções 
de votos, divulgada na semana passada, 
mostra que ela vem firme e forte para 
levar adiante a forte tradição política da 
família. Segundo o levantamento do 
instituto IRG Pesquisas, Franciane tem 
55,3% das intenções de voto, bem à 
frente do segundo colocado Vitinho 
Pestana, com 21,8%, e Mariza, com 
4,3%. Indecisos somam 11%, e 
7,8% não preferiram nenhum dos 
citados. A pesquisa foi realizada de 
22 a 25 de maio com 600 eleitores, 
possui margem de erro de 4% e 
está registrada no TSE sob o número 
PR-08286/2024.
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“Precisamos de CMEI”

Assim como nos demais bairros apresentados nesta série de 
reportagens, o Neva também sofre com a falta de vagas nos 
CMEIs (Centros Municipais de Educação Infantil). “Estamos 
esperando com ansiedade o projeto para construção de 
uma nova unidade. A população está na expectativa para o 
CMEI ser erguido junto ao terreno da Horta Comunitária 
e com isso ampliar o número de vagas, contribuindo 
com as famílias”, espera o presidente do Neva, Antonio 
Nogueira.

Indo para a área de segurança acontecem pequenos 
delitos que acabam por prejudicar a tranquilidade 
dos moradores e dos empresários. “Pensamos que 
a Guarda Municipal poderia intensificar o trabalho 
na região para tentar diminuir os números da cri-
minalidade”, cobra. 

SILVIO MATOS l CASCAVEL

O bairro Neva, que fica na região 
central de Cascavel, é conhecido 
pelo forte comércio e também 
pelo esporte, já que é sede do 
Ginásio Odilon Reinhardt, que 
sedia grandes eventos esportivos 
não só do estado, mas do país. 
Importantes vias de Cascavel 
cortam a localidade, como as 
ruas Cuiabá e Vitória e Manoel 
Ribas e Pio XII, sendo esta última 
a mais movimentada, contando 
com empreendimentos dos mais 
variados ramos, como supermer-
cado de grande porte; bancos; 
laboratórios de exames de san-
gue; lojas, farmácias e postos de 
combustíveis. 

Visando o crescimento e a 
potencialização do empresariado 
local, a Associação de Morado-
res do Neva cobra melhorias na 

Neva: “Revitalização da rua Pio XII é mais do que 
necessária para o crescimento do comércio”

 Associação de moradores também solicita abertura do Ginásio de 
Esportes Odilon Reinhardt para atividades da comunidade e cobra 

asfalto de qualidade e alargamento de vias 
estrutura viária. “Uma demanda 
dos comerciantes é a revitaliza-
ção da Pio XII, como ocorreu em 
outros bairros, como Santa Cruz 
e Cascavel Velho que ganharam 
a reurbanização das principais 
ruas e avenidas. Precisamos desta 
melhoria para valorizar ainda mais 
o comércio local, que concen-
tra diversos tipos de produtos 
e serviços”, solicita o presidente 
Antonio Nogueira.

A universitária Lucianna 
Arruda se mudou para Cascavel 
em razão dos estudos e escolheu 
o Neva justamente pelo comér-
cio forte e facilidade de acesso. 
Atualmente já faz cinco anos que 
a acadêmica de Medicina mora 
no bairro e não pretende trocar. 
“Tem pontos para melhorar sim, e 
a revitalização da Pio XII é muito 
necessária para ajudar a comu-
nidade. Eu gosto muito do Neva, 

 Há cinco anos no 
bairro, estudante 
Lucianna Arruda 

diz que faltam 
opções de lazer 

no Neva

Respostas 
A Secretaria de Educação repassou que o Neva conta com as escolas 
municipais Nicanor Silveira Schumacher (328 alunos) e Rubens 
Lopes (335 alunos), e que ambas passaram por recente processo 
de reforma e revitalização por meio do programa Escola Feliz. O 
bairro também dispõe dos CMEIs Mundo Encantado e Aprisco 
(este mais próximo da região central, mas ainda nas imediações 
do Neva). “Há ainda o planejamento para a construção de um 
novo CMEI, a partir de parceria com o Governo do Estado, para 
atender a demanda do bairro”, afirma a nota. 

Em relação ao Ginásio da Neva, a Secretaria de Esportes infor-
mou que o espaço atende aos eventos oficiais; jogos escolares; 
campeonato municipal de futsal; eventos esportivos de diversas 
modalidades, como jogos universitários e taças das atléticas; e é 
usado também para treinamento das entidades que representam 
o município no esporte de rendimento através de chamamento 
público e ainda o time de futsal Feminino, o Stein Cascavel, e 
o time de futsal Masculino, o Adecca Cascavel Futsal. A pasta 
não falou sobre a abertura do ginásio para a comunidade como 
solicitado pela reportagem.

Sobre as vias urbanas, o IPC (Instituto de Planejamento de 
Cascavel) fará estudos da necessidade de alargamentos de ruas. “As 
obras dependem de recursos financeiros, normalmente de fontes 
externas: Governos Estadual, Federal e Bancos Internacionais”, 
comunicou. “O Plano de Mobilidade elaborou estudos de tráfego 
nos binários Manoel Ribas - Pio XII e Salgado Filho - Marechal 
Rondon, que apontaram a necessidade da criação de uma ter-
ceira faixa de tráfego, com a eliminação do estacionamento em 
um dos lados. Isto irá demandar uma urbanização parcial, não 
nos mesmos moldes da Xavantes e Tito Muffato, que passaram 
por alargamento da via, mas sim de uma sinalização totalmente 
nova. Então será praticamente uma obra de sinalização viária, com 
alguns ajustes de geometria viária nas esquinas devido a avanços 
do passeio sobre a via. A Transitar é responsável por definir se vai 
implantar e a data para isso ocorrer”, concluiu a nota. 

A Secretaria de Obras não respondeu sobre o que pode ser 
feito para melhorar o asfalto da região, assim como fez a Transitar 
(Autarquia de Mobilidade, Trânsito e Cidadania), que não enca-
minhou retornos a nenhum dos questionamentos da reportagem 
relativos à mobilidade urbana do Neva. Vale destacar que a autar-
quia está há semanas sem atender o Preto no Branco, deixando 
continuamente a população sem respostas a temas de extrema 
importância para a comunidade. 

é um bairro próximo ao centro 
da cidade com uma diversidade 
de serviços enorme, que facilita 
a nossa vida. Além disso, o ser-
viço de transporte público serve 
muito bem o bairro, o que me 
ajudou muito nos meus primeiros 
meses aqui em Cascavel”, afirma. 
“Sinto falta de mais opções de 
lazer no Neva, já que contamos 
apenas com a praça do ginásio. 
A população precisa de espaços 
de recreação”, diz.

O presidente do Neva con-
corda e ainda comenta a neces-
sidade do ginásio ser aberto para 
a população. “Vemos que hoje o 
espaço está muito voltado apenas 
para o futsal profissional, é mais 
do que necessá ria a realização 
de atividades frequentes com a 
comunidade. Todos precisam de 
momentos de lazer e essa estru-
tura pode contribuir com isso”.

 Fluxo intenso no trevo é uma das maiores demandas do 
bairro, principalmente em horário de pico

 

Horta comunitária e feirinha 

O Neva se destaca com a Horta Comunitária, que integra o projeto Agricultura Urbana do 
programa Território Cidadão da Prefeitura de Cascavel. Desde 2018, a Associação de Moradores 
administra o terreno de quase oito mil metros quadrados, que fica no fim da rua Oswaldo 
Cruz, nas proximidades da Salgado Filho. A área pertence ao Município e produz diversas 
variedades de hortaliças. “A horta é o nosso orgulho, um projeto maravilhoso que ajuda muito 
a comunidade. São alimentos com excelente qualidade e preços competitivos. Os valores 
arrecadados são revertidos para a comunidade através da associação”, diz Antonio Nogueira. 

Outra ação que chama a atenção é a Feira do Produtor Urbano, realizada na área externa 
do Ginásio da Neva. No local, os moradores encontram verduras e legumes, frutas, bolos, 
bolachas, temperos, e caldo de cana. “Vamos realizar o evento todo sábado, estamos felizes 
com o movimento conquistado. A primeira edição foi em abril, pretendemos dar continuidade 
e envolver ainda mais a comunidade”, comenta.

 Horta Comunitária tem 8 mil metros 
quadrados e é um orgulho do bairro

 Feirinha do 
produtor 
acontece 
todos os 
sábados

Asfalto e mobilidade também 
são problema no Neva

A população do bairro Neva solicitou à reportagem que cobrasse 
o município quanto a qualidade da malha asfáltica, hoje cheia de 
buracos, que são facilmente encontrados em boa parte das vias da 
região. Outra solicitação é referente ao alargamento das ruas da Vila 
Tolentino. “É uma demanda antiga dos moradores, as vias precisam 
desta obra para melhorar o fluxo. Essa área é a que mais recebemos 
reclamações na associação, os motoristas cobram qualidade na 
malha viária, e não só do nosso bairro, mas de toda a cidade”, conta o 
presidente Antônio Nogueira. Próximo ao bairro Neva está o Trevo da 
Petrocon, que conta com marginais da BR-277, e vias de acesso aos 
bairros Neva, Parque São Paulo e 14 de Novembro que, em horários 
de pico, concentra um grande volume de veículos. Mudanças neste 
local para otimizar os deslocamentos também foram solicitadas pela 
comunidade e motoristas que trafegam na região.

População reclama das ruas cheias de buracos

Segundo Antonio 
Nogueira, 
presidente do 
bairro, destaca a 
ansiedade para 
a construção 
de uma nova 
unidade de CMEI
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A colonizadora Maripá, que iniciou 
Toledo, deu origem a diversos bra-
ços empresariais. Um deles foi a 
Companhia Pinho e Terras, que 
também tinha como acionista o 
empresário Rui de Castro. Em 1953, 

Castro e sua empresa adquirem da Companhia 
Brasileira de Viação e Comércio (Braviaco) o 
direito de comercializar 25.310 alqueires da 
Gleba Piquiri, no Município de Guaíra. 

Nessas terras, assinaladas em cinco escrituras 
públicas documentadas no ofício de registros 
de Imóveis da Comarca de Toledo, garantia 
oferecida aos compradores de terras, irá brotar 
no futuro a cidade de Palotina. Oficialmente 
fundada em 6 de janeiro de 1954, data da pri-
meira missa, nasceria com Palotina também 
uma grave questão agrária.

Não se compreende a gravidade da ques-
tão sem historiar a origem da Gleba Piquiri 
(https://x.gd/P6Rpb) e sua transferência à 
colonizadora Pinho e Terras, esta sob controle 
acionário de Alfredo Paschoal Ruaro, primeiro 
dirigente da Maripá no Oeste, Alberto e Luiz 
Alberto Dalcanalle.

A Pinho e Terras surgiu em 1946, em Céu 
Azul, integrada ao projeto da Rota Oeste, com 
finalidades similares a outras empresas do 
gênero: comércio de terras, extração, expor-
tação e beneficiamento de madeiras.

O interesse em formar uma cidade na 
Gleba Piquiri veio dos padres do apostolado 
de São Vicente Palotti (https://x.gd/LRuPu), 
sediados em Santa Maria (RS). Consultado a 
respeito, o prelado de Laranjeiras do Sul, d. 
Manoel Koenner, concordou com a vinda de 
colonos, atraídos pelo padre e corretor Her-
mogênio Borin (1921–2010). 

O milagre das vendas rápidas
Borin imprimiu milhares de folhetos prome-
tendo o paraíso a quem comprasse as terras 
de Palotina – a e o padre Borin ofereciam as 
melhores do mundo, com exceção da Ucrânia. 

A colonizadora indicava como garantia da 
legalidade das terras estarem registradas em 
Foz do Iguaçu. No entanto, omitia (ou igno-
rava) que eram alvo de disputa judicial entre 
a União e o Estado.  

“A caravana pioneira que vem para ini-
ciar Palotina sai de Concórdia (SC) formada 
por uma camioneta, um automóvel e um 
caminhão Chevrolet Tigre. A iniciativa é do 
ousado farmacêutico Abud Dequech que, 
dentre outras proezas, já havia fundado a 
cidade paranaense de Assaí e a catarinense 
Ipumirim” (Alceu A. Sperança, 150 Anos de 
Governança Paranaense). 

Oito meses depois de iniciada, segundo o 
jornal Correio Riograndense (n° 34, 1º/9/1954), 
a atração de colonos registrou a venda de mais 
de 1.500 colônias, além de chácaras e lotes 
urbanos.

Os colonos, muito religiosos, confiavam 
muito nos padres. Chegaram ao Oeste do Paraná 
vindos de minifúndios localizados nos arre-
dores da Serra de São Martinho (RS), esten-
dendo-se pelos municípios de Santa Maria, 
Cachoeira do Sul e Júlio de Castilhos, além 
de toda a encosta do Alto Uruguai, segundo 
o padre Rafael Pivetta (História de Palotina).

Sem ser alertados que as terras estavam 
sob questionamento, até porque a Pinho e 
Terras tinha autorização do governo federal 
para iniciar a colonização, eles compraram e 
amaram a terra, fundando a cidade de Palotina.

A revelação preocupante 
A comunidade palotinense seguiu em franca 
prosperidade até que em 1958 a preocupante 
informação circulou pelas colônias: logo após 
a revolução de 1930, o interventor do Paraná, 
Manoel Ribas, por meio do famoso decreto 
300, tomou as terras da Braviaco.

A Braviaco fez pouco do decreto estadual 
e continuou a negociar as terras sob seu con-
trole desde antes da revolução. Ironicamente, 

Os colonos 
religiosos contra o 

Estado-jagunço
As atribulações de Palotina, uma colonização que seria 

perfeita se não fossem intrigas, ameaças e violências 

o gaúcho Ribas nasceu na região de 
onde os colonos de Palotina viriam, 
duas décadas depois. 

Por conta da história antiga, o 
governo do Paraná “resolveu – sem 
respeitar a legítima propriedade 
de Ruy de Castro e de centenas de 
famílias de agricultores de Palotina 
–, expedir títulos de domínio pleno 
sobre as terras de Palotina, em favor 
de terceiros” (Wilson Carlos Kuhn, 
advogado defensor dos colonos).

Kuhn, que no futuro (1973) seria 
prefeito de Toledo e importante líder 
ruralista em Cascavel e região, chamou 
os beneficiados pela iniciativa do 
governo estadual de “agricultores do asfalto”. 

População prisioneira
Segundo Kuhn, a manobra usada para tomar 
as terras dos colonos foi denominar parte do 
imóvel Piquiri em duas partes, denominadas 
“Colônia Rio Azul” (na verdade, o rio deveria 
ser escrito como “Açu”) e Colônia Piquerobi”. 
Mesmo assim, os supostos donos da “titulação 
imoral”, como a qualificou o advogado Kuhn, 
nunca tomaram posse efetiva de qualquer 
parte da área.

A tentativa de tomar posse esbarrou na 
resistência dos colonos, em 4 de julho de 1958. 
Dois esquadrões de policiais enviados pelo 
governador Moysés Lupion sitiaram Palotina: 
ninguém podia entrar nem sair da cidade 
durante o cerco. 

“Do conflito resultaram pelo menos dois 
mortos, e vários outros posseiros estão feridos. 
[...] A escolta policial do Paraná era comandada 
pelo major Aroldo Cruz, delegado regional de 
polícia em Cascavel e obedecia a instruções 
do Departamento de Terras do Estado” (jornal 
Última Hora, Rio de Janeiro, 9/7/1958). 

Na noite do dia 5, os policiais promo-
veram arruaças pela cidade amedrontada. 
“Gritavam riam, davam tiros a esmo, pareciam 
bêbados”, contou Severino Gênero. Furando 
o cerco, o colonizador Hélio Bordin partiu 
por um picadão antigo rumo a Foz do Iguaçu, 
onde conseguiu com o Exército o envio de 
um pelotão para socorrer e tranquilizar a 
população. 

A tutela militar
Foi o inverno mais tenso da região. 
Os colonos revoltados ainda 
tinham frescas na memória as 
notícias sobre as barbaridades 
cometidas contra os colonos em 
Porecatu e as violências praticadas 
pelos jagunços no Sudoeste, que 
resultaram na rebelião de outubro 
de 1957.

Era o próprio Estado que 
assumia o papel de jagunço a ser-
viço dos interesses dos grileiros, 
enfrentando a Justiça Federal e 
usando sua polícia como milícia 
privada, a tal ponto que a União 

se obrigou a enviar o Exército para desmontar 
o cerco sobre Palotina.

Em episódio raríssimo na República, o 
Exército manteve a proteção dos colonos palo-
tinenses contra o Estado-Jagunço ao longo 

100 anos da revolução: Cascavel não existia 
O presidente Artur Bernardes assumiu em 1922 já em meio às agitações tenentistas. Os movi-
mentos de 1922 (São Paulo) e 1923 (Rio Grande do Sul) desaguariam, nesses dois Estados, em 
uma nova revolução brasileira.

Cascavel não existia nessa época. Desde setembro de 1922, só havia uma propriedade rural 
com apenas cinco choupanas às margens do Rio Cascavel, onde o pioneiro Antônio José Elias, o 
cunhado Ernesto Schiels e família prestavam serviços à companhia ervateira Barthe.

No fim de fevereiro de 1924, Caetano Munhoz da Rocha iniciava novo mandato no governo 
do Paraná, reafirmando a supremacia política estadual da oligarquia Camargo-Munhoz.

Era essa a situação no Oeste quando a revolução irrompe, em 5 de junho de 
1924, em São Paulo. Ainda 
confusa, embrionária e 
desorganizada, não tinha 
um ideário claro. Só pro-
postas pontuais que não 
questionavam de fato o 
sistema de poder.

Retratava a classe média 
brasileira em seu estágio 
na época, que sofria, mas 
confiava nas instituições 
e nos líderes, enquanto o 
povo pobre e oprimido se 
socorria em crenças de verniz 
religioso, como a santidade 
de monges e curandeiros. 

Palotina surge da rápida venda de terras feitas pelo padre Hermogênio Borin e de uma longa disputa 
entre Estado e União

de três anos. Nesse ínterim, uma assembleia 
popular foi convocada para o Cine Real em 
29 de setembro de 1958, para a aproveitar a 
presença do governador Moysés Lupion,.

Posto contra a parede pelo prefeito Celino 
de Araujo, de Guaíra, Lupion ouviu do padre 
Rafael que o povo local não estava contra os 
poderes constituídos, aos quais pedia apoio 
para sua justa reivindicação. 

Governo insistiu até o fim
Lupion prometeu que o colono de boa-fé não 
seria prejudicado e os contratos feitos seriam 
respeitados. Longe da pressão, empurrou o ao 
Supremo Tribunal Federal caso sem favor aos 
colonos palotinenses. A decisão do STF saiu 
em 21 de novembro: contrariando o governo 
do Paraná, dava ganho de causa aos colonos 
por unanimidade.

Imediatamente o Estado apelou e questão 
se arrastou pelos anos. “Tal estado de coisas 
paralisou o estímulo ao comércio e indústria 
toda produção”, escreveu padre Pedro Reginato. 
“A Sadia estivera com projetos de se estabelecer 
na cidade, mas desistiu ante a insegurança”. 

“O que assustava um pouco a gente era a 
presença de jagunços, que estava principalmente 
perto do Rio Piquiri e na linha entre Palotina e 
Terra Roxa”, contou Severino Gênero, que chegou 
à região em março de 1955. “Quando eu tive 
que ir a Guaíra para obter uns documentos, 
topei com uma turma de jagunços armados 
de mosquetão e metralhadora”.   

Regularização foi de 1972 a 1976
Muitos se desfizeram do que tinham e migraram 
para o Acre, Mato Grosso, Rondônia e Goiás, 
regiões em que não ficariam dependendo de 
uma sentença judicial que sempre lhes dava 
ganho de causa, mas nunca era aplicada. 

Com a criação do Município e a eleição do 
governador Ney Braga em 1960, a regularização 
final mais uma vez foi prometida. “Os colonos 
tiveram que pagar mais 20 mil cruzeiros cada 
lote e não viram escritura nenhuma”, reclamou 
Severino Gênero. 

Após o golpe de 1º de abril de 1964 tam-
bém se esperou solução, mas nada houve nem 
depois que o governo civil-militar sofreu um 
golpe interno e se tornou ditadura com a edição 
do AI-5, em 1968. 

Nada mudava, a não ser o STF continuar 
dando ganho de causa aos colonos: ao der-
rotar agravo interposto pelo Estado, em 23 
de agosto de 1972, permitiu o início dos pro-
cessos de desapropriação e escrituração por 
parte do Incra, que se estenderam até o final 
do imbróglio, em 1976.

Os colonos 
revoltados ainda 
tinham frescas 
na memória as 
notícias sobre 
as barbaridades 
cometidas
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HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
São dias para focar nos estudos e em tudo o 
que envolva a comunicação, ariano. Lança-
mentos e apresentações estão favorecidas e 
vale estar aberto para ouvir diferentes pontos 
de vista, bem como dar a sua contribuição 
sempre que for chamado a isso. No final da 
semana tenha mais atenção à forma como 
se expressa e com quem se relaciona.

Touro	 (21/4 a 20/5)
São dias para se valorizar mais e se dar o 
devido crédito por tudo o que já passou e 
construiu ao longo do caminho, taurino. 
Fortalecer a autoestima é importante, prin-
cipalmente porque ao final da semana a 
sua auto avaliação pode dar uma vaci-
lada. Foque em fortalecer os seus valores 
fundamentais antes, para passar melhor 
pelas tensões.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
É um novo ciclo que se inicia no seu signo, 
trazendo renovação e disposição para correr 
atrás dos seus objetivos, geminiano. Você é 
o foco da própria semana e deve apostar as 
fichas nos projetos que levam a sua marca 
registrada. Tire uns momentos para cuidar 
do corpo, da aparência e fazer o que gosta. 
Uma ida ao salão pode ser bem vinda.

Câncer	 (21/6 a 21/7
Ainda que seja um momento de início de 
ciclo, vale dosar o ritmo e ir com calma 
essa semana, canceriano. Momentos 
de maior introspecção e contato com o 
seu mundo interior são essenciais para 
recarregar as baterias e se manter bem. 
O cuidado com a sua saúde mental tam-
bém é importante, por isso selecione as 
informações que absorve.

Leão	 (22/7 a 22/8)
É uma semana tudo de bom para fazer network, 
ampliar o seu círculo social e entrar em contato 
com diversas ideias diferentes, leonino. Os 
dias pedem mais contato com o outro e as 
reuniões podem ser muito produtivas. Mais 
para o final da semana algumas tensões podem 
trazer problemas se você não estiver atento 
à maneira como se expressa.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
O foco dos próximos dias tende a ser a vida 
profissional e as suas relações de trabalho, 
virginiano. Aproveite para trocar com as 
pessoas ao seu redor e apresentar os seus 
projetos. Se está em busca de uma nova 
oportunidade essa é a hora de colocar força 
nessa intenção. Com a chegada do final de 
semana pode ser que haja alguma tensão 
então vá com calma.

Libra	 (23/9 a 22/10)
A semana é super favorável para viagens, 
sejam elas físicas ou intelectuais, libriano. 
Entrar em contato com outras pessoas, valores 
e culturas diferentes do que está acostumado 
pode trazer um ganho na sua expansão pes-
soal. Perto do sábado vale ter maior atenção 
aos gastos e investimentos, especialmente 
se não tiver feito um planejamento prévio.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
A sua vida material está em destaque essa 
semana, e você pode receber boas notícias 
ou ajuda de outras pessoas, escorpiano. 
Aproveite para saldar dívidas, amortizar um 
financiamento e, se trabalhar com patrocí-
nio, focar em conseguir isso. Próximo ao 
dia 8, com a desarmonia no céu, pode ser 
que algum gasto extra apareça de surpresa. 
Mantenha-se organizado.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
É um bom momento tanto para trazer novos 
estímulos para as parcerias que você já tem 
quanto para começar novas sociedades e rela-
ções, sagitariano. São dias para estar mais “à 
mostra”, conversar, trocar ideias e aproveitar os 
bons insights que podem vir do outro. Procure 
ser tolerante diante de visões divergentes e 
mantenha a postura serena e flexível.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
Esses dias são ótimos para organizar melhor a 
sua rotina e instituir as mudanças de hábitos 
que vem planejando, capricorniano. Apro-
veite para começar a dieta, se matricular 
na academia e eliminar comportamentos 
que possam não estar contribuindo com a 
sua saúde. Aliás, por falar em saúde, vale 
agendar o check-up do ano e os exames 
que tenham ficado por fazer.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
A semana te convida a relaxar, entrar em 
contato com o que te dá prazer e trazer mais 
leveza para o seu dia a dia, aquariano. São 
dias bons para namorar, se exercitar e praticar 
uma atividade física que te mantenha de bom 
humor. Seja sozinho ou acompanhado, o ideal 
é que você dê espaço para a sua criança 
interior poder brincar e se divertir mais.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
Pode ser interessante se dedicar a sanar 
assuntos dentro de casa que tenham ficado 
pendentes nos últimos tempos, pisciano. 
Aproveite para fazer as mudanças que forem 
necessárias, consertos e arrumações. Livre-se 
de bagagens desnecessárias e abra mais 
espaço para o novo. Uma boa faxina pode 
ser bem vinda. Passe mais tempo com a 
sua família.

06/06 À 12/06 (EXCETO DIA10/06)

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  	    AMIGOS IMAGINÁRIOS	 14:20	 01:44	 DUB	 2D             
      IMACULADA		 16:50	 01:28	 DUB	 2D
       IMACULADA		 19:00	 01:28	 DUB	 2D
        FURIOSA		  21:20	 02:28	 DUB	 2D

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

 PLANETA DOS MACACOS	 15:30	 02:25	 DUB	 2D
   OS ESTRANHOS	 18:45	 01:32	 DUB	 2D
PLANETA DOS MACACOS	 21:00	 02:25	 DUB	 2D

CRUZADA

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  BAD BOYS: ATÉ O FIM	 14:00	 01:55	 DUB	 2D
 BAD BOYS: ATÉ O FIM	 16:35	 01:55	 DUB	 2D
 BAD BOYS: ATÉ O FIM	 19:10	 01:55	 DUB	 2D
 BAD BOYS: ATÉ O FIM	 21:45	 01:55	 DUB	 2D

AENÇÃO! DIA 12/06 (QUARTA-FEIRA) A QUARTA SESSÃO SERÁ 
SUBSTITUIDA PELO FILME (ASSASSINO POR ACASO)
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Sem tempo para lamentar
Pela oitava rodada da Série Ouro, o Esporte 

Futuro perdeu para a equipe do Ampére pelo 
placar de 3 a 2, na última quarta-feira (5), 

jogando no Ginásio de Esportes Alcides Pan. 
Foi quarta derrota na competição, o que deixa 

o time na 7ª colocação na tabela com 10 
pontos em 8 jogos, são quatro derrotas, um 
empate e 3 vitórias pelo Estadual. Agora, a 

equipe foca na Liga Nacional. Neste sábado 
(08), já tem um grande desafio pela frente pela 
Liga Nacional contra a equipe do Assoeva, às 

17h, no Ginásio de Esportes Alcides Pan. 

O técnico César Bueno, da equipe 
sub-20 do FC Cascavel, participou 
do podcast “De Olho no Esporte” 
para discutir os desafios que seu 
time enfrentará na segunda fase 
do Campeonato Paranaense da 
categoria. “Já passamos pela pri-
meira fase, que funciona como 
uma filtragem inicial das equi-
pes. Nosso grupo está forte, assim 
como o outro. Temos o Operário, 
que fez a melhor campanha do 
campeonato, o Azuriz, nosso 
rival regional, o Rio Branco de 
Paranaguá, o Patriotas de Curi-
tiba e o Araucária. É um grupo 
competitivo”, afirmou César.

Segundo ele, Operário de Ponta 
Grossa e Rio Branco são as potên-
cias do grupo, com investimen-
tos em bons projetos. Araucária 
e Patriotas também se destacam 
pelo forte investimento na base, 
ambos alcançando bons resultados 
no ano passado. Quatro equipes 
de cada grupo se classificam para 
as quartas de final, e o Cascavel 
tem boas chances de avançar. 
Passando às semifinais a equipe 
garante uma vaga na Copa São 

Técnico do FC Cascavel
 Sub-20 confiante para a 

Segunda Fase do Paranaense 
Piazada estreia neste sábado em Paranaguá

Paulo de Futebol Júnior.

Estreia na Segunda Fase
O Cascavel estreia neste domingo 
(09), às 15h30, em Paranaguá, 
contra o Rio Branco. “A semana 
foi de muito trabalho, focado no 
aspecto emocional e mental dos 
jogadores. Serão cinco jogos deci-
sivos, dois em casa e três fora. A 
preparação para a segunda fase 
do Paranaense sub-20 envolveu 
muito mais do que táticas e treinos 
físicos. César Bueno destacou a 
importância do preparo mental e 
emocional para enfrentar a pressão 
dos próximos jogos. “São cinco 
jogos de alto nível, dois em casa e 
três fora. Precisamos estar prontos 
para lidar com a tabela e manter 
a concentração máxima. Estamos 
bem motivados e no caminho 
certo”, afirmou o técnico.

Situação do FC Cascavel 
na Série D
César também comentou sobre 
o desempenho do FC Cascavel 
na Série D: “Há muita expecta-
tiva sobre o time, que tem peças 

individuais interessantes. No 
entanto, ainda não encontramos a 
formatação ideal. Várias estratégias 
e jogadores foram testados, mas 
acredito que, com mais tempo, 
o técnico Gilson encontrará o 
modelo de jogo ideal. A Série 
D é muito competitiva, e deta-
lhes fazem a diferença. Recen-
temente, mesmo com uma boa 
performance, perdemos em um 
lance final. Mas, com ajustes, os 
resultados positivos virão.”

Dose dupla de Brasil que vale 6 pontos
FC Cascavel e Brasil de Pelotas vão se enfrentar duas vezes, pela 
Série D do Brasileirão, em poucos dias. O primeiro jogo será neste 
domingo em Pelotas (RS), às 16h, no Estádio Bento Freitas. Com 8 
partidas ainda por fazer, a equipe cascavelense vai em busca de um 
milagre. A equipe precisa vencer pelo menos 5 partidas, para sonhar 
com a classificação à próxima fase. Missão quase impossível para 
um time que tem apenas uma vitória em 6 jogos, não vence há 5 
partidas e não marca gols há 4. O último gol do time foi marcado 
na segunda rodada, na derrota em casa para o Cianorte. As duas 
equipes se encontram logo em seguida, na quarta-feira (12), no 
Estádio Olímpico, às 20h, no início do returno. O time gaúcho fez 
até agora apenas 2 jogos e está na lanterna da competição com 1 
ponto. O FC Cascavel está na 4ª colocação com 5 pontos em 6 jogos.FC Cascavel em busca de 

um milagre l ASSESSORIA

 

Cesar Bueno e equipe preparados para os desafios l ASSESSORIA

Copa Mundo do Futsal
Entre os dias 25 e 30 de junho, o ginásio 
da Neva, em Cascavel, será palco da Copa 
Mundo do Futsal Feminina. Bicampeã da 
competição, o Stein Cascavel está con-
firmado entre os participantes, ao lado 
do Taboão da Serra (SP), Female (SC, e 
equipes internacionais da Rússia, Japão, 
Argentina, Colômbia, Estados Unidos e 
Austrália. A Copa Mundo do Futsal segue 
o mesmo formato em todas as edições: 12 
equipes são divididas em três grupos de 
quatro. As duas primeiras colocadas de 
cada grupo e os dois melhores terceiros 
colocados avançam para a fase final. O 
Stein Cascavel, bicampeão, busca defen-
der seu título em casa, reafirmando sua 
posição de destaque no futsal feminino.

Convocadas 
desfalcam o Stein

Convocadas para a Seleção Brasileira 
Universitárias, as atletas Luana e 

Jaque Nunes desfalcam a equipe do 
Stein Cascavel Futsal na partida pelo 

Paranaense Série Ouro, contra a equipe 
do Telêmaco Borba nesta sexta-feira 
(07), na casa das adversárias. O jogo 
será no Ginásio Furtadão, às 19h. Na 
tabela, as cascavelenses lideram o 

campeonato com 10 pontos, em 4 jogos 
com 3 vitórias e um empate. Já o time 

de Telêmaco está em 5º lugar com 
3 pontos em 4 jogos. Luane e Jaque 

Nunes embarcam para Xangai, na China, 
onde defenderão o Brasil no Mundial 
Universitários de 10 a 16 de junho. 

Tênis de Mesa
Os atletas da AMC- Tênis de Mesa de Cascavel 
estão em fase de preparação para representar 
a cidade e competições estaduais que acon-
tecerão nas duas próximas semanas. Dias 
15 e 16 de junho 10 mesatenistas participam 
dos Jogos Escolares Fase Macro Regional em 
Assis Chateubriandt, representando os Colégios 
Eleodoro Ébano Pereira, Colégio Pe. Carmelo 
Perrone e Colégio Marista. Na sequência, 24 
atletas representam Cascavel no Campeonato 
Paranaense que será disputado em Foz do 
Iguaçu nos dias 22 e 23 de junho.

Boa atuação do Cascavel Futsal anima para o Paranaense
Após o ótimo desempenho na noite de quarta-feira (05), quando empatou com o 

Joinville em 3 a 3, em jogo definido faltando apenas 15 segundos para o final, quando 
o Cascavel vencia a partida, o foco é a Série Ouro do Paranaense, onde a serpente 

precisa de vitórias.  O Cascavel volta a jogar no domingo, às 17h no Ginásio Deonisto 
Debona, contra o Chopinzinho, um adversário sempre perigoso. No último confronto 
entre as duas equipes deu empate em 1 a 1. Na tabela de classificação o Cascavel 

está na 11ª colocação com 8 pontos em 6 jogos. O Chopinzinho tem o mesmo número 
de pontos na 10ª.  líder isolado é o Marreco Futsal. O jogo será domingo, às 17h.

Atletas do tênis de mesa treinam intensamente
ASSESSORIA

Stein Cascavel comemora o título da Copa 
Mundo l MAURÍCIO MOREIRA/MUNDO DO FUTSAL

Cascavel 
melhora o 
desempenho 
e mira 
subida 
na tabela 
 ASSESSORIA
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 Simulado da PM
Um simulado para treinar a tropa foi realizado pela 

Polícia Militar na madrugada de quarta-feira (05) 
em Cascavel. O ‘alvo’ foi uma empresa de valores e 

o 6º Batalhão de Polícia Militar, tal como ocorreu 
há alguns anos em Guarapuava. Conforme o 
comandante-geral da PM, coronel Jefferson Silva, 
os simulados são uma forma de preparação 
da tropa em situações reais. “Exercícios como 
esse são essenciais para garantir que nossos 

policiais estejam devidamente preparados 
para lidar com qualquer eventualidade. A 
segurança da comunidade paranaense é 
nossa prioridade, e é fundamental estarmos 
sempre prontos para protegê-la”, disse. 

SÚMULA DE CONCESSÃO DE RENOVAÇÃO
 DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

DRD COMERCIO DE COMBUSTIVEIS E EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIARIOS LTDA torna público que recebeu do Instituto 
Água e Terra, a Renovação da Licença de Operação - RLO, com 
validade de 24/10/2024, para comércio varejista de combustíveis 
para veículos automotores, instalada na Avenida Maripá, n° 2121, 
Centro, Marechal Cândido Rondon/PR.

Morte em empresa
Um homem de 52 anos, identificado como Sebastiao 
da Silva, morreu na tarde de quarta-feira (05) em 
uma empresa no Núcleo Industrial de Cascavel. 
Ele estava trabalhando quando cerca de 10 placas 

de compensado caíram sobre ele. De acordo com 
o tenente Delai, do Corpo de Bombeiros, a vítima 
sofreu uma parada cardiorrespiratória por conta do 

trauma sofrido. “Quando chegamos ele estava 
inconsciente, tentamos reanimá-lo por quase 

uma hora, mas ele não reagiu”. 

Conexão Acic
A 15ª edição do Conexão Acic 

será lançada no dia 11 de junho, 
às 19h30, no Tuiuti, com a palestra 

Empreendedorismo e 
impacto da comunicação 

nos negócios, com 
a especialista em 

Comunicação e 
influenciadora Cíntia 

Chagas. Outras 
informações pelos 

telefones 3321-1400 ou 
3321-1474. 

Dia D
Neste sábado (08), dez unidades de saúde de Cascavel estarão 

abertas para o Dia D da Campanha Nacional de Vacinação Contra 
Poliomielite. São elas: USF Tio Zaca, UBS Cancelli, UBS Aclimação, 
USF Morumbi, UBS São Cristóvão, UBS Los Angeles, USF Tarumã, 

USF Nova Cidade, UBS Vila Tolentino e USF Cascavel Velho. Devem 
se vacinar crianças menores de cinco anos e, além disso, será atua-

lizada a carteirinha para as crianças que precisarem.

Celulares e cigarros 
eletrônicos
Servidores da Receita Federal 

apreenderam na quarta-feira (05) um 
caminhão com celulares e cigarros 

eletrônicos contrabandeados do 
Paraguai. Conforme o fiscal 

da Receita, Sérgio Barbieri, 
os produtos estavam em 

um fundo falso, próximo 
à cabine. “O motorista 
disse que sabia da carga e 

que o destino final era Santa Catarina”. A 
apreensão aconteceu no perímetro urbano 
de Cascavel e o motorista foi preso em 
flagrante e encaminhado à Polícia Federal. 

 Inscreva-se no GPTW
A Acic, pelo sétimo ano consecutivo, firma 

parceria com o GPTW (Great Place To Work) 
com o propósito de incentivar a melhoria do 

clima organizacional nas empresas associadas 
e, consequentemente, a melhoria da satisfação 

dos clientes. As inscrições ao Destaque 
GPTW e Acic 2024 estão abertas. Filiados à 

associação comercial têm 5% de desconto. As 
empresas interessadas em participar devem 

entrar em contato pelo e-mail JULIANA.
YOSHIOKA@GPTW.COM.BR ou pelo whatsapp 

(45) 9837-2218 ou (41) 99117-9146.

 Tentativa no 
Floresta

Quatro pessoas foram detidas 
na madrugada de quinta-feira 

(06) suspeitos de uma tentativa 
de homicídio no bairro Floresta, 

em Cascavel. Câmeras de 
segurança flagraram o crime, 

que aconteceu na Rua Uirapuri. 
Dois adolescentes, ambos de 
16 anos, teriam efetuado os 

disparos que atingiram a barriga, 
o peito, o pescoço e o braço 
de um jovem de 25 anos. Ele 
conseguiu fugir e pedir ajuda 

em um velório. Em estado grave, 
ele foi encaminhado ao Hospital 
Universitário. Já com os detidos, 

a PM encontrou um revólver 
calibre 38 e 14 munições. A 

outra arma usada no crime não 
foi localizada.

Posse do Bispo
Acontece neste domingo (09) a posse do 
novo arcebispo metropolitano de Casca-

vel, Dom José Mário Scalon Angonese. 
A celebração da Posse Canônica 

acontecerá às 10h, e con-
tará com a presença dos 
bispos da Arquidiocese 

de Cascavel, do Regional 
Sul II (Estado do Paraná) 

e do Regional Sul III 
(Estado do Rio Grande 

do Sul), além de bispos 
convidados de outras 

partes do Brasil. 

Anel Viário
Acontece hoje (07) em Cascavel, a assinatura de uma Carta de Interesse demonstrando a disposi-
ção das instituições para a elaboração dos estudos de viabilidade técnica, econômica e ambiental 
(EVTEA) do Anel Viário de Cascavel. O documento é feito entre representantes da Itaipu Binacional, 

Parque Tecnológico Itaipu e Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT).  A 
obra tem como objetivo criar uma conexão com o contorno Oeste (BR-163) já existente, a partir da 

BR-277, dando continuidade no desvio do adensamento urbano de Cascavel. 

Apoio e execução
Caberá a Itaipu a participação como financiadora, e ao Parque Tecnológico Itaipu terá a responsa-
bilidade de executar o estudo, por meio de contratações e estudos técnicos. Já o DNIT terá como 
responsabilidade a apreciação do estudo desenvolvido por ser o órgão responsável por planeja-
mento de infraestruturas de rodovias federais. Sendo viável, o trecho poderá constar no sistema 

nacional de viação para o planejamento de sua execução no longo prazo.


